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. , Rio de ?aneiro. 3~ d~ Outubro d.t 1918 Anna z 

.C)EÂCHIO NONO- GIRO SECONDO 
-~ TRADITORI DELLA PATRIA 

DANTE : -E este, Mestre? 
VIRGILIO- E' tambem um traidor; cen:fiaram-lhe a guarda de \ltn~ çid~çle ~ elle 

deixou entrar o inimigo d~vastador. 

• 



D. QUIXOTE 

Companhia National de-Navcsacão tostcira 
SERVIÇO DE PASSAOEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados é domingos. 

VAPORES 

llajuba. ltapema. Jtauba. llapuca, 
Itapuby. ltaberá. ltaquera, ltalinga. 

Uassucê, Jtagiba, Jtapura, ltaperuna. 
Hapacy. Uailuba. ltaipava. 

' A Gompanhia recebe encommendas até á veepera da uhida lloa 
•ens p~tquetes, no armazem n. _ 13 do Cáes . do Porto (em frente i 
pra.r: a da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita uo mes· 
Cl" unnu1.em . -

u~ · srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
dP uaga!!em que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagC?m 
6Nàn couduzJdos gratuitamente para bordo em lancha que partirá 
do Cá., s Pharoux uma hora antes da marcada para a sahida do 
vap0r. 

A bagagem do pora.o deverá ser levada ao armaz~m n. 13, páea 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Pura passagens e mais informações no _escriptorio do 

LAGEIRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA. 4 

Antes de comprar o remedio 
aconselhado, 

satba o preço, na 

DROGARIA ANDRÉ 
• 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 

~~~99EE~~~~~~~~€&~~~~~~~9EEE€~ 

: CONTINUAM os )REI\110S DA I 
. • . Cl 

1 Cerveja Fidalga 1 
: 12· SÉRIE ~ 
11 A cerveJa FIDALGA a Sllhlr da· fabrica 'a contar do dta I' Cl 

~ de Setembro de 1918, contem nas c1psulas *· 
: os seguintes premlos : . • i 
~ 2000 premias a z$ooo 4:000$000 ... 

: , 1 5oo • • 3$ooo 4:500$000 I 
~ zoo • • 5$ooo 1 :000$000 
o . 20 • • 1 o$ooo 200$000 · 

I í • • 5o$ooo 100$000 • 
,. 2 • • 1 oo$ooo 200$000 A · 
• o 
~ 3 724 Premlos no valor total de I 0:000$0~0 1.-

1 i C~~m~~~hitC~~~~~rt~·· B~;h~~ I 
'I SOCIEDADE ANO~YMA BRÀZILEIRA I 
! i Raa ~stonde de Saputahy 200-Tel. fllla 1111 
i ~ Capsulas premiadas. Patente .de invenção numeroJI I 5396 de 23 de Junho de 1908. 

\e~"M;)9HNMNNM~99~NM9~MMM . 

Empresta dinheiro sobrepenhores A AUXI LIADORA de Joias, Prata, Fazenda, Esta luas 
e tudo que represente valor. 

Del Vecchio & C. I 
R. 7 Setembro. 2ilJ-Telepb. 4256 Ceutn 

NÃO HESITEM 
A~tigos finos para hom,ens? ... 

Só na · 
< 

CASA AVENIDA 
A. MO UTI N H O - 123, AfeRida Rio Branto, 128 

'~ ASEPTISADOR ,, 
INTEROENTARIO 

TRAD& MARK- Pat. --Preço 3$5oo 
O uoico m>trurnenro com o qual se consegue 

em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den­
te~ em seus intersticios.-Casa Bazin-Av. RioBranco 
I31.- · Pertumarias ~ Casa~ de Arugns Dentarios. 

Não ha dyspepsla que Pesista á tenta~ã<? dos 
aeepipes do .f?estauPant e .PetisqueiPas · 

A FIQALGA 
' ·. , 

Basta sentíP o eheiPo das suas JguaPias pa_ra 
que o apetite appaPe~a. ' 

f?estauPanl de pPimeíPa oPdem, fPequentado 
poP dístínelos· eavalheiPos e lamllias~ Menll 
vaPiadissimo e pPe~os modíeos. 

RUA S . .JOSÉ, 81 
-
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O. QUIXOTE·. 

Se já quasl não tem se~e-lhe o .P .. LOú,ENIO por· 
que lhe fará wlr clibello novo e abundante, · 
· Se comcçcJ 8 ler pouco, serve-lhe o PtlOüENIO, 
~orq1•e Impede t~Ue o cabello continue 11 cahlr. 

Se alndd tem multo, serve-lhe o PILOüENIO, por· 
qu., lhe garante 8 hyglene do cabello. 

Ainda para a 1 extl~cção da caspa 
Ainda par11 o tratamento d11 barba e loção de tol· 

lctte ··-O PILOGENIO, · 

Se1npra o « PILOG ENIO» I 
O <~_PILOGENIO)) sempre 1 

l' vtm tM TUD&S AS · rDAINACIAS. BROGARIU . f rtRfUMi\RIAS 
I . 

~-~~--------------

~. ' 

. 
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O. QUIXOTE 

O MIMO PREFERIDO 

--- O mêlhoP pPesente? mas isto nem se pePgiinta_, mêu _qu~Pido. 
Leva-me a eseolheP um daquelles lindos vestidos que- vi ha dias n' 

A BRAZILEIRA 
• 

Não ha mais bello.s no fr?io de óaneiPo. · 
' 

Maravilhoso -sortimento de vestidos finos, dos mais lindos e 
modernos modelos para passeio, theatro e baile. 

r Á BRAZILEIRA 
/ 
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O. QUIXOTE 

I 

ELEGAN~IA: AI ASPIRA~ÃO l A tONOUISTA 
'. 

Não é preciso gastai' uma fortuna paP·ase 
ser elegante, ao contPario, pode-se ser ele-

' gante com muito pouca c·ousa. Havendo dis-
cernimento na escolha do ai- ~--""'' 

faiate, um pouco de Intuição 
natuPal, O homem conquista a 
elegancia sem sacriflcio .algurn. 

O PARCROYALjustamente pela 
suà oPganisação democratica 
modernissima, faculta a todos 
a Elegancia e destPóe a lenda 
de que ella tinha dé ser. fatal- ! 
rnente a pPePogativa de um re- · -, 
duzido nu·mePo de lndividuos?· I 

. . . . I 

PARA ~ i 

ISSO ·1 

montou 
uma alfa­
lata i' ia ' 
onde t~a-

balham 
os mais , 

·· conceitu-· 
· · ados/ 
PPofissio­
nae·s do 

Rio de Ja­
'neiPo. 

~~ 
\ ":' 

l-L~~ 

. I 

_I . 
' I 

I 
I 
i 

1 I 

' '· 

/ 

PARA ISS-O te:m sem pPe em "stoeks'' uma 
VaPiedade infinita de fazendas de toda a es­
Pecie, ~~equadas a qualquer' óbPa. 

1 P~RA ISSO estipula · (ys seus preços pelo I 

tnlnimo ,poP que se pode vender,-- um mi­
·nimo de ,que só 'se pode contentai' uma gran-
de casa com_o o 

1 
• · _ . .1 , ••• 

,·P:ARC ROYAL 
. . ' . ~ .. 

.. - --

. . 

' . 

·lfPI r 
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o·. QUIXOTE 

e . 

SOCIEDADE ANONYMA 
. . 

MARTIN E.·L-·LJ. 
Rio de Janeiro--$. -Paulo-- Santos --- G.er~ova 

Agente das Companhias de Naveg'ação Transatlantica · 

LLOYO NACIO-NAL 
LLOYD RE-AL HOLL.ANDE'Z 

TR.ANSATLANTICA ·ITALIANA. 

SÉDE: RIO ÓE JANEIRO 

29.-.RUA-1? DE MAR·C0..-.29 
. oi 

para pintura esmal­
te, de graride brilho 
e lnc?mparavel re­
slstencla. . 
· A' venda em todas as lo­

jas de ferrag-ens e nas casas 
dos Sns. Dws Garcia & C., 

Quebra-cabeças Ministerial. 

..._ t e 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-DERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

---+o+---
Extracções publicas, sob a flscallzacão do Go·verno Federal 

ás 2 1 /2 ,horas e aos sabbados ás 3 horaS!, 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Sabbado, , 9 de Noveml.noo . 

5. o 000$000 \NltiROS 31300 
: . _. • Quintos ) 100rs 

- Os pedidos de bHhetes do interior devem ser acocnpa oba­
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos ao_s 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, · rua dGJ 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa, do 
Correio n. 1.273. 

O 1· Ministerio do Conselheiro Rodri gues Alves será. assim 
constituído : -

Interior e Jus! lça ...... ... ..... .... :.:····--- .. .... ........... ............................... .. . _. ............. .. 

Fazeoda .. ........... ...... ..... ........ ............ .. ... : ..... : ... ...... ...... : .......... ..... .... ..... ................. . 

Viação ... ................................. ........... .............. ... .......... ...... .... ... ......... .. ............. .. . 
/ I • 

Exterior .. ...... : .... ............ ..... : ... .. .... ... .. ................. .............. ... .................. ............. .. 

Agricultura ................ .......... ........... ...... ..... .. .. .... ... ...... ! ... ........ ... ....... : ........... .... ...... .. 

Marinha .................................. .... ..... ............ .. ............. .. ............. ............. ... ...... .. .. 

Guerra .............. .... ..... ... ................. ................. : ............. ; ... ......... .. .......... ..... ---···;·· .. 

Vide pagina seguinte 



O .. QUIXOTE 

UM BANHO DE MAGNESIA 
PARA O ESTOMAGO. 

CURA A INDIGESTÃO· 

Acidos perigosos no estomago devem ser · neutra­
liz'ados a fim de se evitar Dyspêpsia C:Q,ronica. 

. Quando estiverdes doente · do estomago, ou 
porque. esteja acidulado pela acção dos acidos ou de 
qualquer maneira indisposto pela indigesrão, gas­
,tralgia ou dyspepsia não. recorrei a piJ,u las ou outras 
quaesquer drogas que só artifi~ialmen·te digerem .os 
alimentos, e e·mfraqu.ecem o ·systema digestivo. Con­
servai o 'estomago'·· limpo é fresco como se podem . 
conservar liinpos e frescos os i_ntestinos lavando-os 
o?casionalmente com um bom banho de MAGNE-

' SIA DIVINA pura para · neut~alizar o e:Xesso peri­
goso de acidos no estomago. A MAGNESIA DI- . 
VIN A corta o azedume causado· pela fermentação 
dos alimentos no estomago; fé:!Z desapparece-13 ins­
tantane~ e COf!1pletam~nte qu~lquer ind)spo.si~~o 
dyspep.uca e factlna a digestão natural. E optmao 
geral entre medicos que sem exagerar -nove decimos 
das enfermidades de ·estomago são. causadas pelá 
acção do excesso de gazes no mesmo estomago .. Estes 
addos, affi·rmam os medicos, devem' ser neutraliza­
dos porque de contrario a indisposição é inevitavel. 

' Não é necessario usar de dieta, pois pode co­
mer-se o que razoavelmente se deseja, comprando-se 
em qualquer drogaria prri vidro de MAGNESI A. 
DIVINA e toman-do-se uma celher · de chá d'este 
maravilhos0 medicamento n'un1 ·roucG de agua de­
pois de cada refeição durante alguns dias, D'esta 
maneira, o e ;tomago fünccionará .admiravelmente, 
.não ha-'1erá gastralgia, fta~ulencia, · dores de cabeça, 
tonturas, dores de esro'n1ago ou mesmo mau hal'ito, 
po.is,.que a MAGNESIA DIViNA proporcionará ao 
~stomagb justamente o que el le precisa-um banho 
mterno para neutralizar os gaz.es venenosos que aze­
dam e fermentam os a.limentos e j:rritam e infiam­
mam o eo;;tomagG. 

ilrbefarai(fnifadar=! 
~ Todos· os medlcos são accordes em U 
O 

aconselhar, como o melhor p.reservati- O 
O 

vo, maxime em ·tempo de epidemia; o 
0
0 

uzo da agua filtrada. '· 
U E' uma temeridade o uzo da agua U 
0 que o não seja~ . U 
0 Cumpre, porém, escolher os melho- fl 

r~s filtros, aquelles que puriflc~1m per: U 
Q feita~ente o precioso liquido. - · 0 
~ A Càsa Muniz · ~ 
o . . o O offerece- ao Publico excellentes filtros, entre os 0 n quaes: . o 
Q . F_ILTRO :DE BAJ!.RO P..,.ULISTA 0 
O 

9 
(com pedra franc~za). De 12$ a 30$000 . 0 

0 FILTRO FIEL - .De 12$ a 12o$ooo 0 
~ FILTRO ~ PAS'tEUR-Legitimo a 3o$odo 
O FILTRO BECKFELD -Desde 1oo$ooo 

~RUA oo0CJÚVI·DOR, 71 
·~CJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJóCJCJCJDCJD 

OCJCJc:JCJGJCJCJCJCJCJCJCJCJCJEX:JCJCJa o . . . o 
g RHEUM.ATISMO a 
O O. 
O Aconselhado pelo seu O 
O medico usou·e curou-se O 
O cbm p O·. 

~ Ruu s~::,~:,:,:r~:'P!,~:~~,.~ 22 tl~ir de lllhamc ~ 
-0 • . Vllb lzabel 0 
OCJCJCJ~CJDCJCJCJCJCJCJCJCJpCJCJDCJD 

fltt>ebt•tt> Cabeç_t,_t>:w jf# i:n-idet•ia l 
Uontinua.mos nes_te numero o nosso grande concurso tninislerial. 
As .soluções serão.rcccbidas até o dia 3.I de Outuln·o e devem yir em cnvcloppe fe­

chado, nss•J:tD:ndas por do1s pscudonymos serv10do -~m pllra identificação .. do outro. 
D. Quw;ote olferccc nos concurreotcs os scgumtes 

PAEMIOS . 

Aos que acertarem em todos os sete ministi'OS : 
Collecção complet• t•icamcnto encadernada do D. Quixote dosdo o t • ou mero. Kssi-

gna Lura pert~a oco te de nossa revista . 
Ptstolao para um emprego publico até 8oq$ooo. 
Aos que acertarem em Seis ministros : 
CoBccçãl eocndcrnadn do D. Quixote. ASsigoatura de doia annos. Pistolão para um 

cmpt·ego publico attÍ 5óo$ooo. 
Aos que acerlaf•em em cinco ministros: • · 
Collecção c ussignatura pDL' um aopo. p;stdlíío para um emprego de 3oo$ooo. 
Aos. que acerlar·em em quatro :. - ' 
A sstguntura por seis mczes . P istolão para um emprego de Joo$ooo. 
Aos que acertarem em tres ou menos : 
Cartas de apresentação a todos os 1\finiotcos, sem pedido de emprego. 

As collccções e as!ignatut,as sUo ga.rnntidas. Não nos raaponeahiliaamo!l, porém, pela 
· efficiencia dos nossos pistolões. . 

/ 



O. QUIXOTE 

ORADO RÊS, 
PRO.FESSORES, 

ADVOGADOS, 
CANTORES, 

PREGADORES, 
APAEGOADORES 

e todas as pessoas que precisam conservar a 
---voz perfeita e sonora, devem usar as---

r ASTILHAS G~ll~Rt\(S 
porque ellas não só curam· como evitam todas as doenças da b.oc­
ca, da garganta e das vias r!}.Spiratorias a saber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, angina, máo halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consequentes a ~sfriados, inftuenza, bron­
chites, coqueluche, sarampo,, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e ·dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni .& C.-Rua 
Primeiro de Março, 17- Rio de Janeiro. 



!!iEJUilN&Il-IO DE GRA.~A ••• POR ~00 RS . . 
----- A'S QUARTAS-FEIRAS------

DlRECÇÃO DE 
REDACÇÁO E ESCRIPTORIO 

30, RUA D. MANOEL, 30- ( 1; 4ndar) DI~ECTOR GERENTE 
p. ),(IQ.~OTE TELEPHONE CENTRAl 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorino 

AVnLSO: Caprtal 200 rs.- hta~os 300 rs. Assi~naturas para todo o Brazil: Anno IIISOUO- Semestre 6illOO ~ Numcros Atrazàtlos 300 réis. 

Jc ·prends mon bicn oo je ·le trouvc ... 
ÃO se assuste o leitor convalescent~ ; 
não o vamos aborrecer com .a triste 
assumpto de todos es~e_s dias calamito-
sos e epidemicos. . · 

r Bem precisa ó leitor de um oazis, 
onde. o seu espírito respire um ar mais 

. puro, limpo dos micJ:;obios àssass.inos .. 
. . Mas, por outro lad,o, onde encon-
trar n~ ·enlutada vida urba:na motivos para sorrir? 

. Amda·bem que aqui temos á mão as' ultifuas re-
VIstas norte-àmericanas. ' 

~occorramo-nos de lias e. vejamos como se estão 
arranJando em materia de humour os nossos irmãos 
ya·nkees. 

. .. ?e os lei~ores nãp .acharem nas piadas traduzi­
das a dose suffi.cieme de sal, não se queixem do tra­

,. ductor, challlando-lhe t1·adito1· · lembrem-se de que 
~s mais finas iguarias lhes está~ sabendo mal ao pa-
ladar. Effeitos do quininç:>. . 

XXX 

·Os Allia<;los. Íevarão ao Kaiser o ramo de oliv-ei­
ra no bico da Aguia Americana. 

xxx· 
Do di~ rio de um soldado allemão: 

Segund'a:feiÍ-~ -- Chuva cons~a~te. O Ten<;:nte' Mui­
ler está bebado. 

Terça-feira-- Os ingle'zes bombàrçlear:am as nossas 
posições. O Tenente Muller continua bebado. 

Quart~-fc:ira ·- Continuou o bombardeio. O Tenente 
Muller está ainda · mais bebado. 

Quinta-feira -- Recebemos or:cdem de atacar. O Te ... 
nente Muller foi conduzido á retaguarda s'em sen­
ttidos. 

Sexta-feira -- Nihil. '· 
Sabbado -- 'Nihil. 
Domingo -- O Tenente Muller foi condecondo com. 

a Cruz; de Ferro. ' · 
X X X 

- Que especie de paz deseja Wilson ? 
- Uma que traga o seguinte rotulq .: 
"Made 'in Germany" ••• •pelos Allfados. 

I , 

X X X. 

. - A,Lucia ca7íou eóm um, rapaz à quem c-Ónhe- · 
cta .ha do1s me.zes apenas. 

. - Homem, as vezes é essa a uniça maneira de 
_ arranjar um marido. · 

X Y · ;<, 

-.,Que quantidade de leite dão por dia as tuas 
vaccas? · 

- Doze litros'. , 
-E quantos ve1;1des ? . 
- uns quip.ze, somlente. 

XXX 

No restaurant : 
- De-me a nota. 
- Perdão, cavalheiro, gue é que o sr. comeu ? 

. - Diabos me levem se eu set ! agora, o gue pedi 
fo.l croquettes de marreco,. I 

XXX 

--~Você tem azar corri treze pessoas á meza ? 
--- Se tenho ! pelo preç"O· por que estão o's gene-

ros ... 
XXX 

-:- Papae, o J?fO~essor explicou hoje na escola a 
theona do evolucwms:mo ; será mesmo verdade que 
eu descendo do Macaco? 

- Homemr, meu filho, n:ão te posso .dizer ; não~ 
conheci os teus avós maternos ..• 

xxx 
Aula de arithmetica: 
--- O que é capacidade ? 

1 r .. ___ ... 
-.:.- Não sábe ? 
--- Não me lembro agora da definição mas posso 

dar um exemplo... . , . 
-~- Bem, estou satisfeito; o· seu exemplo sátisfaz 

perfeaamente. · 

Xxx - . . 
. -~- Recebi ~:arta .de George, cliz 6. judeu, pae do 
rapaz ,que partiu 'para a guerra. 

---Vae bem ' ? : 
--- Diz:-mé 9:ue errl Lon.d~es pe~deu dez libras; 

e eu estou mdec1so, sem saber se for em pezo ou em 
dipheiro ••• 

Por traducção, mais 
ou menos, conj01·me 

João' Qualquer. 
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O destjno " real" 

AlJiado - Vou-te levar a um logar, onda podes "reinar" á vontade e onde en- • 
contrarás muitos collegas teus com e sem camisa de força. 

A differença 

A' Lucia, como um . disfarce, 
Pergunta Jorge:-Olha cá, 
De imprimir-se a J?Ublicar-se 
Que differença haverá '? 

- Entre os dois, a Lucia acode~ 
Ha sensivel distincção ; 
Um beijo imprimir-se pode 
Mas publicai-o ... isso não. 

De madrugada o terreiro 
Já tá todo remexido, 
As ave acorda ao ruido 

D'Aicantara. 

Dos gallo, ao cocoriçó. 
O sol, vermeio de bi'aza 
Mette as fúça no horizonte, 
E no cercado defron'te 
Tem gado como elle só I 

Menhã cedo, café quente, 
Brôa de milho. - Bom dia ! 
Benção a toda a famía : 
Na sandáia metto a espóra. 
Bóto o chapéu para a testa, 
Metto no pingo a cangaia, 
Fumo no bôrso com páia 
E inté logo, vou-me embora. 

Monto no russo tordilho, 
Metto as espora nas anca, 
E vou sartando as barranca 
Em demanda do paió. 
Quando faz sol, - bom caminho ; 
Quando faz chuva, esses raio 
Das bibóca dos atáio 
Ficam muito mais pÍÓ·! 

Sedas, sedas, sed~s, 

·Não ceda~·, ge1f.'ille'itora 
A' elegante tentação. 
A demoiselle e a senhora 
Immenso prarer terão, 

sedas 

Vendo o que de bom se encontra 
' Neste Rio de Janeiro: 

Olhando montra por montra 
Do Ao 1• Barateiro. 

Avenida Rio Branco n. roa. 1 

RIMAS M~TUTAS 
Corro a galope na estrada 
Inté chegá nas do.brada 
Que fica na encruzilhada 
Ao pé da massaranduba. 
O pang;ué só relincha, 
Avôa mais que dis.Pára, 
Tamo perto da CC'llvara 
O' cavallinho cutúba ! j 

Chego á porteira : .....- Eh Maneco I 
- Pro.mpto, patrão ! - Vamo embora, 
O sol tá todo de fóra, 
Perciso o gado corrê. 
- Vae um café de jacuba? 

. -Venha o café. Pr.ompto! Vamo I 
.E toçlos nós amontamo 
Pois ha muito que fazê, 

Perto, o cercado tá cheio, 
O gado sonso mastiga, 
E' gado como formiga ! 
-Vamo· lá, toca a cercá 

·- Cuidado ali com o vermeio. 
- Segura aquelle pintado, 
-Aperta esse boi malhado, 
Na cerca pód~ garrá I 

Seu thlco nas sõvernança 
(Para ser cantqdo ao violão) 

~ Não té êmpérciona, mulata, 
C'as chôração dus visinho ... 
As casa, as ropa, as mamata, 
Vão ficá bôa i há rata ... 
Dispôis qui entrá Seu Chiquinho , 

Quárqué qui sêji us fêjão · 
- Pretus, branco ôu mulatinho -
Vai sê .. vendidu, a tustão, .. 
Pur kilo - e si fô dus bão 
Dispôis aui entrá Seu Chiquin~o. 

Si, uns sinhôrio inz.igente, 
Nus amiaçá c'us meirinho : 
Vai rriôrá, di béiço, ais gente, 
Nuns sitio dus Prizident~ ... 
Dispôis qui enurá Seu Chiquinho. 

P'ra ~uárqué filho, ou filhóte, 
A mã1, qué ricus padrinho? ... 
Qui esperi.'. . E ,_ nem si adiscóte -
Têrá cumpáde ... bão dote... , 
Dispôis qui entrá Seu Chiquinho. 

Saúdi, paz i hármonia, 
H ou verão nus nóssu ninho ... 
Não fartará, tôdus dia, 
Pirãos di arêia, aguas fria ... 
Dispôis qui entrá Seu Chiquinho. 

Estribilho : 

Assim seja; seja a'ssim, 
P'ra todos ... menos, p'ra mim I ... 

Quinca Oarvão. 

Foi nessa lida que um dia, 
Assim pela menhanzinha, 
Appareceu a Rosinha 
Cúm feixe de lenha atraz. 
Fiquei tonto, tão b;mzado 
Que :perdi as estribeira, 
Quas1 que fiz uma asneira 
Di queq1 não sabe o que taz I 

De bocca aberta, sem falia, 
Parado em cima da sella, 
Os ólho acomp'anhô ella 
Que se reunia na estrada. 
Pedaço de caboclinha, 
Não sei 'que foi que me veio, 
Que eu senti batê no seio 
Uma tremenda mar r á da ! 

Alli fiquei e o Manéco; · 
Sem sabê do meu chilique,. 
Mettia o ferrão a pique 
Nos bicho p'ra sê contado ; 
E vendo que um boi garrava, 
Fa~endo a cerca num tróço, 
Gntou : - cérca ! mas não posso : 
Porque estou todo cercado ! 

Raul. 

CASA CENTRAL PERFUMARIAS FINAS 
:1 «• - & wenida Bio Braneo - :1 « • 

Esquina da Rua da Assembléa.-Te)eph. 1318 Cent. 
,e Artigos para tqllette ~ Importàção Dlrecta 
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D .. QUIX()W.E · 

. UM CÃO .... DE 'FILA ' ! . 

Salão de projecções de um de nossos cinemas ·· da Ave- · 
nida. RepH~to. Soou "o signal. 

. Apres~da:, ._Mm,e., entra acompanhada· por M .. Como ~i 
est1vessem. ·reservadas, duas cadeiras yasias no,, meio de· uma 

1 
fila esperam M .. e Mme. Na afobação de momento, Mme. não 
procura outro lugar e vae assentar-se em uma dellas. M. C!l­
trimonioso. as·senta-se á .sua direita. 

Es~qrece o salão. 

r 

George Walsh no ecran delicia os espectadores. Passa 
a primeira parte do :filrn. A segunda segue immediatamente. 
Subi to Madame levanta-se furiosa : 

-Atrevido ! Insolente I Cão !' 
Escandalo. Monsieur, vermelho e ameaçador, interroga 

Madame. 
- D!ll imbecil, beijou-me no pescoço l O cão esta na 

fila de traz. 
Solicito corre um empregado do cinema. Faz-se luz. 

· A' esquerda de Madame, um rapazote·, um dos nossos muitos 
dandys que fazem o footing, e~pallfà'ece amedrontado. , 

Monsieur vqlta-se para traz pois Madame dissera que o 
cão estava na outra fi/a ; iria talvez castigai-o . Na cadeira col­
loca~à ás costas de Mme. uma linda e elegante francezinha 
sorrindo, dirige-se a Monsieur : 

- Pardon ! iMGn peti.t . chien est tres .. . 
Fôra o -c~osinho mimoso 'da franceza, que beijara o 

cangote d·e Madame ·r .•. 
. ·• 

. i 

~ 

Job Kotó • 

-----------~1~--------~ 

A casa que por menor preco offerece aos seus Jreuue;es o· 
mais completo sortimento em a'rtigos para a {!Staçáo J'e verão 
para homens, senhoras e creanças. . 

Visitem . A' FORTUNA. PraÇa I I de Junho . 

-------~1-------

BARDO 
Qual a semelhança entre' um tapume e utn poeta? 

, Muita gente dirá : A mesma que ha entre 0 ovo e o 
' espêto I 

Todavia a semelhança existe, e grande. 
Ha tempos, consultei, a respeito, o Fagundes, caboclo 

intelligen-te, cabra sarado, que, nas horas vagas do seu mister 
de vaqueiro, cultiva as Muzas e éinvencivel num desafio á 
viola. · ' 

Ninguem melhor ,do que elle poderia informar, dàda a 
·sua dupla qualidade de trovador .e guardador de vaccas, de fa­
~edor de versos e eoncertador de cêrcas e tapumes. 
' O homem matliltou um pouco, bateu na testa, consultoú 
as ostras e respondeu : 

- Olha, seu moço, d-eve ser'isto : é que os versos de um 
P?eta, quando é IheSI!fO hão, prende os coração das m~ça, míó 
alUda do que uma cêrca de marícli prende !!>S vacca fuJona ... 

Não tive que replicar: · , 
Até então suppunha que a tal semelhança estava somen­

te na denominação barrfo, que se applica tanto aos poetas 
como ás cêrcas. Fiquei sabendo que não é assim, e que não é 
arbitrariamente, sem fundamento, que o povo envolve, indis­
tinctamente, sob aquella,' commum' denominação, os discipu•los 
de Appollo e as cêrcas dos curraes. ' · . 

1 

Cabo Frio. 
J. Oessp. 

Paulo- Masslocker 
' ' . 

Don Hassloeker 
Kilorneti•ieo 
I»oste eleetrico 
Aqui se -vê. 
Elegante 
Reservista 
-' o••nalista 
De A. B. C. 
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O. QUIXQ!TE 

) MPRESSIONOU-ME since­
ramente, ha dez dias, a noti­

cia de que o Senado não funccio-
• nava por terem adoecido de "infiueaza" treze dos seus mem­

bros ; e como eu seja amigo p~rticular de todos os senadores, 
sahi a visital-os, fazendo uma verdadeira romaria de saúde. 
O sr. general Thaumaturgo de AzeveJo, sempre generoso, 
forneceu-me um distinctivo e um automovel da Cruz Ver­
melha, e eu confesso que isso facilitou immensamente a 
realização do meu piedoso proposito. 

O primeiro enfermo que recebeu a minha visita foi o 
dr. José Euzebio, do Maranhão. O illustre parlamentar, que 
se fatigara muito com os ultimes discursos que fizera naquella 
casa ~o Congresso, havia adoecido quatro dias antes, co~ 
calafnos e dor de cabeça. Chamado o sr. dr. Costa Rodn~ 
gues, seu collega de bancada, este lhe receitou um cosimento 
de casco de tartaruga e penna de pavão, e um pouco de banha 
de cobra cascavel, para esfregar na perna. O doente melho­
rou um pouco, e trez dias depois, ás 16 horas, já conseguia 
reconhecer as pessoas que o cercavam, trocando com ellas 
algumas palavras, pedindo arroz (!Om tutano. 

Em seguida, procurei o senador Ribeiro Gonçalves. 
Este distincto congressista é, como se sabe, rigorosamente 
piauhyense, e não admittira medico á sua cabeceira. Encon­
trei-o deitado em cima de um couro de boi, estendido no 
chão. A sua dieta era de rapadura com .farinha e, de vez em 
quando, um chibé com limão. A' porta da sala, defumando-a, 
ardia um fogareiro com palha benta e folhas de catinga-de-
bode. . 

Dos trez doentes que eu visitei, o mais grave era, po­
rém, o sr. senador Paulo de Frontin. A febre amda nã6 .des­
ceu de 41 ·, conservando o el)fermo em de li rio permanente. 
E, nesse estado, a sua mania é abrir tuneis e avenidas. Ven­
cendo a energia dos medicas e enfermeiros, o notavel enge~ 
nheiro pula de vez em quando da cama, enfileira as ·cadeiras 
e outros moveis, e põe-se a passeiar entre elles, dizendo-se 
em uma grande ·arteria recentemente construída por elle. O 
peior, porém, foi o que succedera na vespera da mmha visita. 
Suppondo-o accommodado, o medico adormeceu, fazendo o 
mesmo as pessoas encarregadas de velar pelo doente. De re­
pente, um accorda e, não vendo o dr. Frçmtin.no leito, dá o 
alarma, assustado. Foi uma correria horrivet Procuraram-no 
pela casa toda, e já iam sahir á rua quando se ouviu respirar 
debai~~ da cama. ~ra o querido enfermo que lá se achava, e 
que dizia estar abnndo um tunel para a passagem de dois sa­
patos, que affirmava serem duas locomotivas sem apito ! 

Eram nove horas da noite quando eu báti no portão do 
sr. senador João Luiz Alves. Do quintal pulou, porém, um 
cachorro do tamanho de um elephante, obrigando-me a dis­
parar pela rua abaixo, sem a menor noticia do en~ermo. Dos 
outros, não ha noticias. Nem as famílias sabem delles.­
MARQUEZ DE VERNIZ. 

---o--
poDEMOS assegurar que, mesmo no rigor da epide-

mia que assalto_u a cidade, o dr._ Carlos Magalhães 
não deixou de Ir uma umca vez á sorvetena Alvear. Na tarde 
em que a febre o atacóu, o con'hecido poeta alli esteve, e, 
batendo o queixo, pediu ao "garçon" : 

- Traga ... Rubinat, com torradas. 
Nos dias consecutivos, o poeta voltou á hora certa, para 

tomar chocolate com quinina. 

UM elegante muito . conhecido nas rodas mundanas 
do Rio de Janeiro, querendo mudar-se ás pressas, 

pediu, l:lm des.tes dias, á "garage" de que é tregu~z um auto'­
movel com Jogar para seis pessoas. 

Duas horas clepois apparecia o automovel do dia:_ um 
c.aminhão de I' classe com seis caixões de defunto, vasws. 

O elegante d~smaiou. ') 
---------~~-------

. Q SENHOR tem seda "marron"?- perguntou 
-- Mme. F. a um caixeiro da rua do Ouvidor. 
O empregado, que só possuía seda ''gris-perle", e era 

~:;ago, ia re~ponder-lhe, e come~ou: . .. 
- N ao, senhora; tenho gn . .. gn . . . gp ... 
A dama, apavorada com a gri . . . ppe, egrip . .. sou-se. 

. CJ---------
p~ESTOU grandes serviços á "população, na actual 

emerRenç:ia, como auxiliar do serviÇo de soccorros 
do Cattete, o 11lustre homem de letras dr. Helio Lobo. 

O dr. Helio foi encarregado, alli, especjalmente, da 
distribuição de asp ... erina. 

--------~CJ---------
TEM sido muito procurada a seguinte receita contra 

a "grippe", formu!a do illustre chimico de Tolomei 
Junior: 

Capsulas de Smith & W esson, cal. 3z. 
Mande 6. Tome uma de cinco em cinco 
minU}OS, 

Todos os doentes escaparam ... de ficar vivos. 
---------~~-------Eu tambem estive mal. .. -confessa o dr. Bas-

- tos Tigre ao dr. Goulart de Andrade; - feliz-
mente, recorri com tempo ao posto medico da Maternidade. 

- E ficaste bom ? 
- Fiquei; na Maternidade, a "infl.uenza" . . . abortou. 

• c:J·----------
1 NFORMADA de que o dr. Veiga Lima estava pres­

tando os seus serviços medicos ao Exercito, uma se­
nhorita, filha de um official, telephonou-lhe, afim de saber o 
posto medico em que podia ser procurado. 

1- A que horas o doutor pó de ser encontrado ? - per­
guntou a moça. 

. - Das1 6 da manhã ás 6 da tarde. 
- E qual o seu 'Posto ? 

1 O dr. Veiga Lima sorri e informa : 
--- Não sei, ainda, não, senhora; ereio, porém, que 

será de ... capitão ! 
----~---~---------

COMMEMORANDO ~ o 40· anniversario da sua for· 
mação em Direito, o sr . dr. Carlos Maximiliano mi­

nistro do Interior, 0ffereceu um banquete aos seus amig~s no 
dia z3 do corrente. .. 

• Ç> banquet~, que constou de caldo de frango do Com: 
mtssanado, realizou-se no quartel de Policia, á rua frel 
Caneca. 

---------c:J \ 
yrcTI_MA da ~pidemia reinante, falleceu a ·gentil_se-

nhonta Dulcméa de! Toboso, noiva do nosso quendo 
chefe D. Quixote de !'a Mancha. 
. . ~ ;xti.~cta, que era solteira, deixa, quatorze filhos, todos 
mconsdlave1s ·e· atacados de "grippe". · 

t 
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~ VOZ DO fJAPITOLIO 

KAISER: ·-Par! 
WIE.SON:-Pois não; primeiro «capitul?»: Capitulasão. 

==========7N~O=I=~==~=D==o========== :Q teu olha.P ... 
g teu ol~ar-?rilhan_te e acceso · lume­
Sue me 1llumma a V·! dá, é o meu phanal, 
Dendo .o meu bem, tornou-se o grande mal 

este mvencivel, tétrico ciume l 
Po · 

SONETO 

Oh 1 verdes laranjeiras ref!oridas, 
Repleta.s de botões, encantadoras, 
Relembraes-me risonhas e queridas 
Noivas que vi., gosando ?s seus amores ... 

Vamos casar ! Tu não calculas guanto 
TenhG scismado nestes curtos dias 
Penso naquellas rioites negras t;ias · 
Quando alento eu buscava em teu'enéan~o! 

I 

., 

lJ r Isso este soneto aqui resume 
N:? rogo a te'(:~ olhar 'tão liberal: 

0 
ao me craves a ponta dum punhal 
l:ltros olhando como é teu costume. 

Quando s~ forem vossas be~las flores, 
Vós ~e recordareis noivas doridas, 

' Perdendo os castos virginaes alvore~, 
P'ra dar á Vida fruc:tos, quliJ são vidas ... ' 

I 

P ~nso q~e me trará o loiro manto 
Dos teus cabellos, doces alegrias· 
E as tua_s rr:ãos de !leve, alvas e e~guias, . 
,Penso cmg1r 1ao p~Ito. E scismo ,tanto ! 

Penso ;m ti, que és, amor
1 

meu tudo, agora, 
M11s nao ha nada que hoJe martyrise . 
Tanto, meu eoração que em ~rasas sinto, 

~:corda o meu ~~dido toda a vida, 
p ao olhes mais nihguem, mulher querida, 

ara termos em paz os corações l 

~i cul!J.prt; as t~as juras meigas, ternas, 
l) .qu1zeres, amor, livrar as pernas, 

os meus fortes e agudos belliscões ... 

.Dareis os doces fructos, estendendo 
Os galhos ; como as mães offerecendo . 
Os seus filhos num gesto augusto .e nobre ... 

E o anno ~ue vem, reftorirei.s tão \'bellas, 
Com a alegria sem par que hoje vos cobre, 
Mas as no1vas queridas ... pobres dellas 1 . 

Sim Fronio. , . Saturno. 
--~--------~~~--------------------

Como pensar um pouco,um quarto dehofa 
Que nesta quadra actual de horrivel crise 
Comes, bemsinho, como urn cão faminto!.: 

Zé Cock. 

. ,. __ ""NN~N~3'~NNNNNMM~---~-NMN~N~HNIHM~~~~~~~ 

J' . . BANCO NACIONAL ULTRAMARINO - . 1 
I Guardae cón\ segurança as vossas economias, as vossas j oias;'os vossos papeis de importa ncia, nos cOfres forteS da i 
l 

Agencia ·do Banco Nac1onat l)ttramarino ' I 
""-lngnel annnal de uDI eoflje grat~de.' 60$000 - .tl.lnguel annual de ' ntn. eofre pequeno. 35$000 . I 

RUA SENADOR.EUZEB!O --PRAÇA 11DE JUNHO· I 
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D. ·QUIXOTE "' , ~ . 

D~ QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Graça é dinheiro . Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicções pa?ia publicação, alme. 
da bfJa gra:n1-matica e redacção correcta: 

Gra~a, originalidade, pelo . menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie de idéas ou de e~pressõel?. 

Os t1·aball~os devem trazer no envello­
pe a palavra "Néo" e r;er assignados por 
dois ps~udonymos, sendo o segund'o para 
identificação . 

Os pagamentos se?·ão feitos dentro da 
semana da publicação (de 4· a 4· feira}. 

Não serão devolvidos os originaes não 
publicados nem sobre elles se manterá po­
lemica. 

Correspondencla 

O AQUELLE- As rimas obrigadas ás · 
vogaes não excluem a presença de uma idéa 
qualquer ; o seu soneto não tem nem meia. 

A D'ALVA NEGRA (Minas) - A. sua 
estréa foi mesmo má com o Má estréa. O 
portuguez está correcto, mas o espírito é 
d'agua doce. Mande-nos outras producções 
ma1s salgadas. 

RODOCHT - A historia das botas está 
mesmo uma bota. Botamol-ana cesta. Você 
precisa ter mais espírito para C[Ue não rios 
entristl'ça com as suas producções . O CumM­
lo da Gentileza já é o cumul,o da antigui­
dade em anecdota. Iitgenuidade é um' conto 
que Você, antes de nos ter enviado, deveria 
contai-o á sua família. 

TOSTÃO - Não vale um dito, o seu 
conto O Buliçoso . A authenticidade não 
exclue a presença do sal. 

MARIUS D'AL V A - O conto' Dominó 
A.3'ul é demasiado extenso para o nosso 
exíguo '=lspaço. Com o nome Os extremos se 
tocam, em os ns. 30 e 31 do nosso semana­
rio, já sahio publicado, um conto em verso 
em que· o final é perfeitamente -identico ao 
do seu. 

BEJ (S. João d'El R<Jy) - Quando a 
sua reclamação nos chegou· ás mãos, já es· 
tavam na composição os seus trocadilhos . 
V. por cá é sempre muito aprectado porque 
ttlm espírito e maneja a penna melhor do 
que nós . . . E continúe. 

FILTO JAHY ACILY - O acrostico Es­
tàdos Unidos do Bra;sil escripto com letras 
dos diversos Estados : 

Paraná 
São Paulo 
Goyaz 

Matto Grosso 
Rio Grande do Norte 

Minas Geraes 
Districto Federal 
P.ará ·. 
Alagôas. 

E você, dentro em pouc_o será. me~bro 
da Sociedade de Geograph1a. Po1s nao é 

· que V. no acrostico, intromette a Parahyba 
do Sul'como Estado da União I I Assim, 
nem o Helio Lobo. 

BARÃO da PINDA:HYBA- V. ainda é 
muito creança; pelo talho da· letra pel'cebe, 
se logo. Porque, não espera mais unsannos, 
para tentar alguma cousa co)no poeta e esl 
criptor? 

Por emquanto, V. é de r u~a pindahyba 
de graça, de sal, de syntaxe, de estylo, çle . 
traço apavorante, e entristecedor é o seu fu· 
turo. 

CAllÓCÔ SARADO .- 0 Sô ' di facto O~~ 
não sô ? .não agrada escripto assim em cas­
sange. A linguageQJ. do posso sertane'jo 
está mal imitada . O nosso grande Coe lho 
Netto em o Raiah de Pendejah escreveu al­
guns trechos nessa algaravia, que muito .lhe 
poderão servir para aperfeiçoamento. 

ARAK-SAK - A Carta de ttm tu1·co não 
escapou da cestiJ.. V. rima uma vez só em 
.cada· quadra e ' cem muitos versos de pés 
quebrados. Exemplo: 

. . . " Chamando vucé brf.i vim cá . .. n 
. .. E~~ cor1·e bra instação ... 
... Si não vem bra esse mez., . 

Verdad eira cabeça de turco, quanto á 
metrificação . 

XERÉM - Qs seus palpites para o futu-. 
ro ministerio não vieram acompanhados do 
imprescendivel cou'Pon, prejudicando, po~ 
isso, a sua chistosa critica sobre os seus 
palpiti+dos. 

BEG ( Minas ) - O seu Velho Conto é 
velho mesmo. E' do tempo. do Collatmo 
Barroso e do Afrânio Mello Franco. Quanto 
ao Na1·cotioo lnfallivel em que V. catttca o 
Minas Geraes , nosso collega, não pode ser 
publicado. Elle nos tem feito innumeros 
elogios ... gratis. E é do gratis que nasce a 
gratidão. 

LUNETAS ( S_: Paulo) - F'ort!f n~ dor 
não pod<J ser pubhcado por dous mot1vos : 
- 1· é dolorosamente extenso ; 2· está es, 
cripta dos dous lados de uma folha de pa­
pel. E mais um motivo n. 3 - é quasi en· 
sôsso. 

ACIMFALOUZARATUSTRA - As suas 
historias sobre a. pontualidade ingleza estão 
enormes. V. devia ter fi·eado atrazado n0s 
seus compromissos quan~o as passou na 
machina. Se ZARATHROUSTA falasse, assim, tão 
paulatinamente o pobre do Nietzche teria 
ficado maluco ainda mais cedo. 

SIDONIO GUERRA - Acceito o Em 
'questão de cotada. • 

· PEST' ANNA - Queimamos as pestanas 
para entender o seu soneto e omysterio não 
se desvendou ·r 

v. é mesmo um peste para 'faz~:;r humo­
rismo. 

ANÉSIO -Veja se consegue mudar o 
3· e 4· versos do 2· quartetto : 

Era tão doce ·o teu olha1· I Provei-t'o 
E áh 1 se com elle sem1)re hoje 8onha~se 1 

Que não tem sentido e está fracp ( o 4· ). 
Caso nos envie a correção mande-nos o 
sonet0 por inteiro. 

JAMEGÃO- A sua h-istoria do sujeito 
que não pretendia convid'ar o p.ae e a mãe 

. Palia o seu, delle, casamento, porque esses 
rlião o h::jviam convidado,rquando se casaram, 
é vel-ha e está mal contada. Para nós, o gajo 
tinha receio de convidar um ;>ae de "quem 
não fosse fi1ho. 

CTO - Ora, seu Cto, V. tem mesmo mui­
ta ousadia. Pois, então,, V. pensa, f!J.•Ue . nós 
leio con·hecemo~ as fabulas de La Fontame? 
Som o titulo o B'llwro. V. com todo o sans 
f"açon, nos çonta a fabula do ])urro carrega­
do de sal e do burro carregado de esponjas. 
Qualquer dia, receberemos das suas mãos, 
como ineditas , a historia da baratinha. da 
princeza Magalona, da cartola do Simõens, 
etc. 
. DESCOBRIDOR - V. ataca no soneto 
Rodrigues Alves X Filharada, o nosso ex· 
·Papae Grande. Chama o ,Cácá de Gallo, de 
Emprezario .do Theso'uro, etc: 'f>e1a. sua lin­
guagem , percebe-se logo que V. fol demrttt­
do d~ algum emprego public_P. '.})ali'lista. 

FILHOTE - No primeii'Q quartteto do 
soneto Im1J01·tante diz voc.é',:-

0 .tintonio Tor-res, descobri. namOI'"a 
Uma velh~•sca i1·mã da S'é de Braga, 
Que( quando ella se ;;an.ga, elle devor·a 
Essa pctixão da sua vida aziaga .. . 

Isto que V. diz tem seus visos de ver­
dade. Elle está mesmo mu,ito mudado. Leva . 
só a tomar cafe com leite, café com leite, 
café com leite ... Amor, amor a quanto obri· 
gas . Ainda assim, foi toda a paixão do TorJ ' 
r es para, a cesta. · \. 

LEUXIS - Em ~ soneto Bom Pérfi.l, · 
Você começa logo 

.timanheci doente, fatal, febr·il. 
E a fatalidade jogou-o na cesta. 
LORD MORDE - Oarnelot já tem um 

soneto sob.re o mesmo Engenheiro. Em todo 
o caso o 5eu ficará esperando opportunidade. 

Dr. K. LANGO -Não dopie, doutor, 
historias mais velhas que o cabello do 
Edwiges . Respeité o titulo ... e as caras. 

MODESTO LEAL - ·A Neutralidade da 
Hespanha está neutrissima de sal. A unica 
causa b6a é o pa.pel em que V. escreveu o 
conto. Assim mesmo foi para a cesta: 

SYMPHRONIO -A . de AGUIAR - V. é 
um aguia, ·seu Aguiar. Manda-nos os palpi· 
tes sem o coupon. f 

Assim nã:o têm valor ·algum. Valem me­
nos do que um redactor do ~Binoculo». 

ENAMORADO -No soneto Galanteio 
V. reduz a mulb.er á . expressão mais sim· 
ples. Se V. não foi blllrrado, estará em breve, 
casado. E' assim que todos nós começaffi'OS· 

J. CARLOS MOREI&A ( Lorena) ,- A 
ill.ustraçãó mandada por V. pa,ra o son~· 
to Enfin seul$ do Y!ork, está ' ri! ai to ruinzr­
nha.. O casamento toma um aspecto mUltO 
tristonho porque parece estar sahindo da 
Bastilha e não. de uma Igr~ja. Q~;~anto ao 
noivo chega a estar agachado de -medo o-u 
de emoção., . 

O Duque EstNdeiro. 



• ·o. QUI~OTE 

A~rufos 'dó ·sinart.:..set 

- .Podes ficar certa que nada tenho co~t aquella ~enhora; 
eu seria inca par de trahir-te, agora, que ainda nem s1quer nos 
caramos ... 

~'; I 

Estavam .promptos a affrontar o perigo 

A .seguinte anecdata foi recebid.a hont~m por um tele. 
gramma mandado de uma villa de Santa Oatharina num da­
_quelles dias em que, em quasi . todo o Brasil, cahiu neve em 
abundancia. Como se:g1pre fr·telegramma ch~gou atrazado. 

A neve cahia em abundancia·, e uma JOven elpõa profes­
sora, com intenção de impeàir que os alumnos fossem brincar 
na .h umidade, disse : · 

- Tenham muito ·cuidado com a neve, meus meninos, 
olhem que em um 'abrir e fechar de olhos apanha-se um res­
friamento ; eu tinha· um querido irmãozinho de sete annos 
apenas; um dia elle sahiu par'a brindar na neve com um trenó 
novo que lhe tinham dado de presente, apanhóu uma constipa­
Ção e tres dias dep~'is estava morto-! . 
, Um sussuro agitado espalhou-se pela classe e ~ profes-

sora estava satisfeita da impressão qu~ suas palavras tinham 
~ausado no semblante d_os meninos. Um pequerrucho, porém, 
e nariz arrebitado, descendent~ de um •von• qualquer, le­

vantou-se da ultima fileir!l- e perguntou : 

- Onde· esdá, a drenó f'elle, brofessora? 

Oommissarlado. 

POBRES BRAÇOS 

Sobre uns lindos braços nús devo­
rados durante um concerto pelos olhos 
anthropophagos do audictor~o. 

Poeta: se- os olhos teus tivessem dentes, 
Mirando aqueHe collo e aq"Q.elles braços 
Teus olhares carnívoros e ardentes 
Nelles, de carne, nem deixayam traços. 

Teus olhos davam bótes. Que serpentes 1 
Devassavam segredos. Que devassos I 
Iam de baixo acima, renitentes, · 
Molles, quebrados, languidos e baços. 

: . 
E eu confesso tambem·' que uns -rusensatos 
Olhares atirei. E, eguaes aos nossos, 
Outros, ladrões, havia como ratos. 

Aquelles braços rígidos e grossos 
Foram p' ra caza incolumes e intactos 
Mas reduzidos, moralmente, , a ossos. 

~ ~--~-------

Por causa da guerra ... 
\ 

.D, X. 

-A senhora porque não manda botar dentes nesta cre­
ança? . perguntava Zezinho a uma visita que tinha um filho de 
poucos mezes. · 

-Não precisa; ellei! ainda vao naseer. 
- Qual I Papae me dis'se que por eausa da guerra os 

dentes ~ão nascem mais. Olhe, mamãe tambem não tinha den­
tes, e.s1 não manda o dentista fazer uma dentadura ficava 
desdentada : 

/"' 

Job Kotó. 

PONTOS. DE VISTA 

I . 

-Cá pa1·a mim a carestia foi . um beneficio ; não 
encontro nada para varrer, elles limpam tudo! .•• 

' 

,, 



! 

I " 

I 

- Quirero me agarrá para enterrá 
cadaves .. . 

-Ettí? I 

- Dei o jórà ; eu lá na Saude já te-
nlw fabricado arguns, -em tem'Po de in lei­
são; mas interrá, nunca ! 

CARETAS . /' 
I 

Neste paiz de in editos doutores, 
o sol da sciencia tem brilhantes raios. 
Ninguem perde seu tempo em vãos ensaios 
para surtos audaces de condores. 

A11d11m s ,eqios, poetas, . p~osado;es, 
no mercado das letras, aos ba~a,ws ; 
- a repetir, quaes outros papag'aios, 
a liçâ'o dos reciproc~s ·louvores ... 

A imprensa es-improvisa e os· move e os leva 
á escada de Jâcob que aos céos se eleva 

1 
vergada ao peso dessa. carga audaz .. . 

Mas, oh ! ingrata condição humana ! 
Não passamos de terra da banana 
onde «deu cacho» seu We-ncesláo Braz· .. . 

Theofrasto. 

Voltas ao trabalho ainda doente 1 
Tens ainda febre ? ' 

-Sim, chefe, estou com uma febre 
de cava/lo. . 

- Para bens, já se vê que fi:r_éste pro­
p-re~s9 pdssando de burro para ca!YallJ. 

, 

o. QtJIXOTii 

UM SARILHO 

A casos em que as 
epidemias tomam o 
si a responsaqili­
dade de todos os 
desastres. Eu. por 
exemplo, presenci­
ei ha d1as ' a um 
facto Interessante : 

I p fOXÍmO aO lar­
go da Carioca uma grande aglomeração; 
gritos, corri'das, emfim, todos os ,sym}Jto-
mas· de alguma cousa grave. , 

Pui-me á distancia á espera de al­
guem que me podesse esclarecer. Nesse 
momento passava, sorrindo, um garuto 
e -eu ab.ordei-o : 

- Então qu,e «rolo» é esse? Alguma 
«hespanhola ? ~ ' 

- Não, senhor; foi uma pulaea que 
armou todo esse sarilho .por causa de um 
parente della que morreu da peste de 
Dakar no Rio Grande do Sul. 

- E por isso é que fo.gem · della ? 
-E' que ella recebeu um teiegram-

ma que dizia : •Chiquinho morreu peste, 
Lagoa Patos.» E a polaca exclam~u: 

.- Parec~ incrível que a peste vá de 
Dakarr a Fatos . .. 

E o garoto foi saindo «á franceza» 
sem dar explicação. ~7 

Mico. 

S. PAULO EM PIN.GOS 
· •IInfluenza he.spanhola" . . . Em S. 

Paulo, como em todos · os recantos deste 
vastíssimo hospi~al - o Brasil - não se 
fala de · outra coisa. Todo mundo anela 
grippado, a tossir pelos cantos, num con­
certante mais lugubre que todas as mar­
chas funebrcs da banda "Etiore Fiara­
mosca". 

S. Paulo tem o aspecto so turno da · 
cara do W encesláu de Queiróz. A "hes­
panhola" tem feito prodígios ; o B~rret~ 
saiu sem sobre,tudo; o Valtoltno nao f01 
ao "Bar Baron".; a orchestra do "Bar 
Viaductn " não 'tocou " S eu Amaro 
quer ... "; o Flexa não foi ao "Paulista"; 
e o dr. Adriano Vinho dot Porto chegoh 
a tomar um banho ! 

Por1ahi não é difficil calc~lar o que 
a nova epidemia conseguiu r.as tçrras 
debulosas dos Piratiningas. 

( X . 

Dev.ido á epi c' emia reinante em S. 
Paulo o sr. dr. José Brasil Paulista da 

· ·Piedade re~olveu não se apresenta·r can­
didato a deputado para a primeira elei­
ção a realizc~.r-se. 

X 
Está sendo ·a r ciosa~ ente esperada 

na secção li~re d'"O Estado" ""-7 o soneto 
do dr. Miguel Meira so.bre a "lnfluenza 
hespanhola". 

X · 
Nota sensacional I . 

O Spencer Vampré sa-iu sem car~ 
tola ! ! ! 

João do RI~ "Fieté. 

- Náo chores; se o teu noivo disse 
já não amo ella não se referiu a ti . .. 

-A quem foi então ? 
'- A' falta de galinhas 110 mercado: 

já não ha moéla é o que ell'e quir direr. 

Galeria de engenheiros 
CARV:lUHO DE ARAl:JíJO ,t· 

(E. F. C. B.) ' 
I 

Pondo-lhe á !;>arte os meritos de poeta 
Fica o celebre chefe <ile tracção. 
O destino traçou·lhe a linh!!- recta 
Pela invia senda da consagração. 

Sobp:.a-lhe ao seu·espirito .de estheta 
O que falta ao Momz - erudição. , 
Do Carvalho a cabeça está repleta 
Dos problemas da crise do car.vão. 

Elle que tem idade até de mais· 1 1, 
. De existencia uns .trinta annos apparenta 
Pelos versos romanticos que faz. 1 

Na-moda, a juventude rep;ese!lt'a; 
Sendo um typo formos0 çle rap~z 
N ~nguem diz que elle monta nos cmcoe.nta_ 

Camelot. 

Fem,inism,o domestico 

Jd lhe disse que aqui quem manda 
sou eu ! Diga-me cá: }á mandou os man• 
timentos ? . ' . , 

--- Não· como quem manda e voce •.. 



UMA VICTIMA 

\ Fagunde~ tinha uma 
noiva rossuidora de 
1ms be los olhos ne­
gros e scismadore~. 
Os cabellos tambem 
eram negt·os mas não 
e r a m scis.madores : 
luzidios e encaciiea· 
dos, c a h i·a m pelos 

' hombros da encan,ta· 
dora donzella como 
uma cachoeira de tin­
ta nankin. A boca pa­

.recia .um pingo de la· 
cre C: o c~rpo era mais bello do que o leitor 
está m~agm~ndo que seja. Ora, uma rapari­
ga assim, tao cheia de attractivos e de en­
ea~t~s, havia de pôr ~ juros, fprçosamente, 
o JUIZO do pobre noivo : era uamoradeiFa 
fomo ninguem. Deante disso Fagundes de~­
ez o contracto e, tempos depois, tornou a 

fazal-o com. uma céga que tocava violão 
·num bote!{Uim de quar'ta ordem. 

- ~sta não me enga,nará, pensou elle. 
E casou-se. · 

2 

Enganou-o, entretanto. Fagundes, jul­
gando. que ser.ia c~ic uma '(ing~nça; matou 
o trah1dor e•divorciou-se. S.ubmettldo a jul­
g~mento' foi. absolvido por completa priva­
çao de .sentidos e de intelli gencia dos j ora­
doa. Livre da cadeia resolveu prender-se 
outra vez pelo matrimonio. 

3 · 

u,m dia. uma pequena tentou suicidar-se 
lngermdo um copo de vinho do Rio Grande; 
mas fo1 posta fóra de perigo. Porque pro· 
curava a morte ? Ah I faha de dinheiro l 
Passava fome, a coitadinha l Fagundes re­
solveu casar-se com ella. Deu-lhe ve'stidos 
de seda e levou-a a recepÇões. • 

- Esta sim .1 Ficará. a&Tadecida e não 
me ene-anará 1 · 

4 

Enganou-o tambem I 
/ Brrr I . 

Fagundes divorciou-se e esteve incon­
solavel durante uma semana : teve vontade 
de suicidar-se e commettett um soneto. ' 

Um mez depo.is casou-se ·c9m uma mu· 
lJ;ter de duas cabeças que se e~~ hibia num 
?Irco. Na noite .de nypcias, Fagundes bei­
Jou-lhe as duas boccàs com um respeito ·pro­
fundíssimo; .depois., certú de que nenhum 
de seus amigos te('ia coragem de fazer a 
corte a uma bicephala, dormiu e roncou com 
enthusiasmo. 

5 
I I' ! 

. O phenomeno enganou-o tambem. O ma· 
rtdo ultrajado indignou-se e, tnmando de 
um cacete respeitava!, abriu a cabeça es­
querda de sua consorte (que ironia l) e re­
quereu divorcio. 

6 

'--Um mez depois, achava-se Fagundes · 
num baile quando, a um canto, umas vozes 
chamaram-lhe a attenção. Voltou-se e viu 
Urna velha cotucando a ftlha com o coto­
vel!o e a dizer : · ~ 

- Vae dansar, Jujú l Que enjoamento l 
- Ah I Eu tenho vergonha, mamA l 

Não quero. E baixava os olhos, ruborisacla. 
..,.. Ah ! Esta sim I sussurrou o Fagun· 

des. Pelos modos deve dar uma optima es-
Posa 1 • • 

E resolveu pedir a mão da pudibunda 
d1on~ella. O pae deu-lhe a menina toda, in· 
c Usive um Jençól para o enxoval. 
s Tempos depois ·Fagundes, radiante, ca­
a.va.·se. 

. I 

D. QUIXOTE· 

NOIVAND.O 

--Devo-lhe ser pesada agora, conselheiro. 
---Pesada? Ra~ão de mazs para que a leve. 

Que horror 
Outra vez I 

7 

8 

Durante trez annos estudou um modo 
de me~horàr a sorte, digna de compaixão, 
dos homens que s~ casa·m. Ao cabo desse 
tempo achou-o e resolveu casar-se com a pri­
meit·a mulher que lhe appa:recesse. Er.a uma 
mulher ideal, coin uma elegancia de poly­
chinel!o , estrábica, côxa e desdentada. Con· 
servara-se solteira até os c i ncoenta annos 
não por voto de castidade, mas á espera do 
heróe que a desposasS"e. O heróe era o Fa· 
gundes. 

9 

O casamento reali~ou-se com uma festa 
imponente. A noiva ri~, pandegou ... e ás 
quatro horas da manha entrou com solen-· 
nidade no quarto nupcial. . 

Fagundes que a esperala não disse uma 
palavra: retirou o revolver da gaveta do crea­
do-mudo, collocou seis balas no tambor e 
~espejou·as na mulher 

- Ah I Estar não me enganará l 
E esperou a policia. 

lO 

Os raros convidados acJidira.n . Trilaram 
apitos e appareceram soldados. Fagundes, 
calmo, sorria. A mulher, agonisante, cha­
mou-e e, çom um fio de voz, supplicou : 

..:. Fagundes l Já estás vingado 1 Basta a 
minha vida, Fag1,1ndes l Pelo amor de Deus 
não mates o Chiquinho." .. Elle na.o tem cul· 
pa ... Foi uma •.. fraqueza ... minha ..• 

F. expirou. 
11 

O Fag·undes ... CÓitado do Fagundell I 

B. B. Barreto. 

(Dos "Contos por Sessões''). 

~ --==--~ ---~ 
Porque perder tempo escolhe~tdo fi­

gurinos, se nas vitr,ines do 
AO 1• BARATEIRO · 

estão expostos os ultimas modelos i.a es­
tação? 

Escolhei á vontade; tereis do bom e 
tio optimo por preços ra;oaveis. 

· Avenida Rio Branco n. 1 o •. 

J 

' 



O. QUIXOTE . 

IMPORTANCIAS 

- Ol/Ía o Praxedes! a/Zda tão prosa, que parece ter o quinino na barriga! .. : 

Uma authentica do leal 

então, ser o 
oratorio. 

ara fazer umas 
certas reclama­
ções ao Ministro 
da Fazenda que 
era então o Ca­
logeras, a Assa­
ciação Commer-

cial nomeou uma com­
missão de que faziam par­
te o Sampaio Corrêa, dr. 
J ustino Paixão e o in de- . 
fectivel sr. Francisco Leal 
q~e al.nda não sonhava, 

pres1dente daquelle gremio 

Nas varias conferencias realisadas 
o sr. Francisco Leal não fazia. mais que 
puxar brazas para a sua sardinha, occu­
pando-se de casos do seu interesse pri­
vado e reclamando ao ministro um certo 
pagamento que - dizia elle - o go'!er­
no estava demorando muito. 

O Calogeras estava positivamente 
caceteado e fugia do Leal como o dia­
bo da cruz. 

Ora, uma feita:, mal o Xico vem en­
trando com os companheiros, o Pandiá, 
para evitar-lhe os discursos, a<ileanta 
dois passos e, dirigindo-se ao Mirabeau 
das Mossos djz-lhê : - olhe, seu Leal, 
já arranjei verba para o senhor ... 

Ao que o Leal resmunga, abor-
recido : - . 

- Verba l ora:- verba I eu quero é. 
dinheiro ·I reis, não_ ver,b{j l · 

Todos riram com o trocadilho, ex­
cepto o Leal que não tivera a menor at­
t.enção de fazer r:olembourg mas que 
estava certo de ter traduzido, literalmen­
te a expressão latina . .-. 

~o~ 

A.ccuza-se o brazileiro i entretanto, 
não ha no mundo um povo de tão bom 
coração; basta dizer que até agora o Seidl 
e o Miguel de Carvalho ainda: não foram 
enforcados l 

Soff~ do Estomago 1 
Mande sua direcção á . Caixa do 

Correio 1907-Dept. Q. RIO de Ja~eiro. 

Tempos de hoje 

(V. D. Quixote de 2 --io.) 

Essas meninas d'agora 
Vão dando o braço a qualquer , 
Que mal apenas namora , 
E a mão nem pediu siquer. 

Antes assim do que ver 
As meninas de outras éras .. , ·· 
Meu Deus ! só me tez soffrer 
Aquella que amei devéras ! 

Co~ todo o desembar,aço 
Ped1-lhe a n,ão doce~ terna, , 
E ella em vez de dar-me o braço, 
Preferiu ... passar-me a perna. 

Vei!Jo Matriculado. 

Variedade nós sortimentos 
Eleffancia no córte 
Perfeição no acabamentci 
Demier cri da moda 
Mddicidade nos presos _ 
T1tâo isso se enc.ontra junto , 110 

AO 1• BARATEIRO 
Avenida Rio Branco n. roo. 



..... D. QUIXOTE-

·A MODA ESCABROSA 

'. - Cd.Za a bocca, Marócas, isso.é moda que veio da Sibçria, tt.~na dans.1 de steppe. 
- L àgo vi .! A, Russia está m esmo estragada ! 

f!Jonho e f?ealídade 

Esta noite e·u son-hei ... Sorvhci com ella; 
Só d•·l co ntal-Ó o coração me bate 
Sonhei que a vira sed uctc ra e bella 
Alli no Alvear, tomando ch oco late. 

Ao l ado d'ella a so g?"Ct ! mas, no entanto 
Ella me déita um riso tão · sublime 
Que esque ço tudo, e nem a sogra-espa ntai­
Pode imped ir que eu d'ella ·me approxt~e. 

Apprt•ximo-me e f~tlo .. . E, emquanto di go. 
Qualquer tolice sobre a moda e o cha, 
Os olhos d'ella co m meus olhos sigo 
. . . E esque ço a conta que não tardará I 

P ois, fasc inado l)elo br:lho que arde 
Entre os encantos do seu doce olhar, 
Esqueci tudo , ó Deus I e agora e tard e .. _. 
Com que dinh eira a co nta hei de pagar ! I 

E eis .o garçon- q.ue chega I Hirto, gelado 
Já prevejo as vergonhas mais crueis I 
Quando encon trp, oh I mllagre inespe rado I 
No meu bolso vasio : tres mil reis I 

Mal despert.o do sonho ao bolso corro 
E em tados os sentidos rem exi-o ; 
Mas, ai I ante .a verdade quasi morro : 
O bolso conservara-se vasio I 

Fôra um sonho fallaz I Mas , terminando 
Uma doce es perança a alma me invade 
E' que sirvam os versos que aqui mando 
E os trez mil reis se to rnem realidade. 

Travesti. 

,--_:Mais ut'na vez vamos ter os or­
çamentos desegt\ilibTados l 

- Que, diabo, tEJ espanta? Q11e~·ia.s, 
então, que no Brazil as obras não esti­
vessem de accordo com os seus aucto­
res ? 

Esteve tambem grippada 

Minha cara e joJ1en Niura 

Mas logo fi cou curada 

Cum o bom caje Andaluza • 

~m po·eta do Kio Bonito · .-
· A .. Cidade do Rio Bonito., estampa 

em um dos seus nun.eros de setembro 
ulfimo '..lma chronica sobre Pinheiro Ma­
chado, assignada ·por Francisco de Paula 
Calleia. 

O sr. Calleia declara, que, depois do 
Creador e da sua família, foi o General 
Pinheiro o ente que elle n1ais idolatrou·, 
seguindo-se-lhe Raul de Macedo, «Outro. 

· ente humano a quen:: idolatrei.~' 
Até ahi a proza; mas o admirador 

do General e patricia do Edwiges não 
se limita a ella; atira-se ás muzas para 

matar as saudades do CaudiÍho e por 
pouco não mata as ditas muzas. 

Aqui vão os versos que podem bem 
ter effdto laxativo nestes tempos de Ru-

~- binat pela hora na morte. 

Tenho uma infinda dor 
No meu coração, gravado ; 
Dia 8 de setembro annos taz 
Do assa.ssina'to de Pinheke Machado 

; - ' 
O general. Pinheiro Machado, . 
Que era um espírito ·guiador 
A sua morte chor~rei sempre, 
Em quaato que v1ver, Senador. 

Quem foi Pinheiro Machado 
Nas suas lutas primeiras, · 
A historia futura contará : 
A bem da patria Brasileira. 

Quando a triste noticia tive 
Da morte do Senador Pinheiro, 
Eu disse: Paiva Coimbra misPravel 
Desgraçado e ingrato Brazileiro! 

Assassino de morte, cruel, 
Roubaste o coração da Patria; 
Roubaste, para nunca mais, 
O chefe da política ingrata. 

Hei de ter saudades, ó Deus ! 
·Que não perdoará o desgraç 'ldO ; 
Quero ir para o outro mundo 
Juntar-me a Pinheiro Mâchado. 

• 



• 

A serpente sihJa pela pa'i: . . 

Um sujeito entra no Toscana e pede 
uma gallinha. · 

- Não consegúimos obter hoje 
nem uma ... 

- Sim? 
- }i;' verdade; imagine que o ptt-

trão até foi para casa, com medo dtt 
fregu~zia .. . 

(O proprietario do TQscantJ é o sym­
pathico e amavel José Gallo). 

~---415ft% .-Q!?ill..._ 

Atacada de "influenza", um a senho­
rita de Botafogo telephonou, afflicta, 
para o dr. Roberto Gomes, de quem é 
muito am iga . 

--- Tome duas colhen;dinhas de 
creoli na com agua, --- aconselhou o di~­
tincto dramaturgo. 

-- E é bom r --- indagou a moça·. 
E o dr. Roberto: 
--- Admiravel! E' com que eu cu ro 

as minhas cachorrinhas. 

O. QUIXOTE 

., , ( Oo "Judge ", N. Y.) 

A experiencia é a Mestra da Vida. 
E' ella que nos manda pensar duas veres 
antes dt4 tomar uma resolução. 

Em materia de adquirir 1 us pesas 
necessarias 1.1v nosso vestuario, pensando 
uma ver nos accode a idéa de visitar a 
Cooperativa Militar. · 

Pensando a se-gunda essa· idéa se tor­
na em deliberasáo inabalavel. Resultado: 

• uma excellente cômpra, de exc'elle11tes 
artigos, pelos presos 1mais modicos da 

·cidade. 
Sortimento completo e moderníssimo. 

Bom gosto e modicidade no~ presos. 
Visitem a Cooperativa Militar. 
Avenida Rio Branco ns. r 76-r 78·­

~dificio do L)(ceu. 
---'c::J---

Collec~ão dos 26 numeros do anno 
de 1918, Inclusive o·de annlversarlo .( 1• 
semestre) luxuosamente encadernados, 
12$000. , 

Para o lnterlor mais 1'$000 para o 
registro. 

· O dr. L, secretario de um dos nos­
sos matutinos, pretendia render home­
nagem a · uma linda corista do S. José, 
que completava annos segunda-feirà 
passada, e telephonou para uma casa 
de flores, pedindo que enviasse á artista 
um ramo, por sua conta. 

A' noite entrava na casa da corista 
uma linda palma de perpetuas, amar­
rada com uma fita roxa, com estes di­
zeres: «A' mallograda F ... , saudades 
eternas». 

A homenageada não deu pela cousa, 
porque esta vil ro xa . . . de saudades ... 
perpett~as. 

--c:J----

Em roupas brancas e roupas de canta 
e mera é imtttl procurar. . 

Nenhuma casa iguala em sortimento 
o Au Petlt Marché nem se acha em con­
dicróes de vendel-u por presos de igual 
modicidade. .. 

Um jurmidavel e variadíssimo stock 
do que ha de mais fino e moderno. 

A ancia com que os prollfeurs 
avançam no d.inheiro dos hespanholados 
dá-r.os a certeza que não crêm absoluta­
mente que a moeda, metal ou papal, 
sEja um grande transmissor de mi. 
crobios. 

-~--c::J----'-

CASA , GUANABARA 
MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dinheiro, 

Rua do Cattete, 96-Teleph.Central ~611. 
--CJ--

Completou annos a 2S do co·rrente, 
o nosso presado companheiro de re­
dacgão, dr. Micromegas . Aos amigos 
que o' foram cumprimentar, offereceu u 
anniversariante um profuso cópo de 
agua viennense, e, á noite, um chá de 
eu c a lyptus . con1 cap~ulas de antipyri~a. 

Tocou á porta a banda de mus1oa 
da Assistencia Municipal. 

! 

- Que dias feios, meu amigo 
---Apanhaste a "hespanhola "? 
---Não, mas me apanharam para en-

terrar os cada veres. ' . 
--- Pors eu tambem fui apanhado, mas 

ttve a satisjasáo de enterrar muitos dOS 
meus cadaveres. 



A-crise do~ gallinaceos 

-. lmagin~ que depois de ~·uito pro­
curar consegur encontrar um pwto. 

- Pois és um homém de sorte ... · 
- Sim; encontrá o Pinto ·do Cinema 

Ideal. 
. - A h, logo vi; nestes tempos, pinto, 

só mesmo de cinema . . . 

A' Pintura da Lata 
o meu vizinho d'e- defronte era nou­

veau riche daquelle tempo em _que bem 
pouco se me dava a nata ·da fortuna de 
quem quer que fosse, porque eu já os 
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execrava a todos. A sua opulencia im­
pressiqnava a vizinhança ; carros cavai­
los, criados, todo o cortejo exhibi~ionista 
do fausto pompeava na rua onde o seu pa­
lacete se destacava da casaria mono-tona. 

Mas não ficava só nisso a distincção 
daquelle homem; tanto nas grandes ·como 
nas pequenas coisas elle sentia a neces ­
sidade de primar e ultrapassar os ou­
tros . 

E a ~sim , ao passo que toda rua ex­
punha de manhã pela calça.da a classica 
e ch~:oni ea lata de k erozene com os de­
tritos aa lixivia domestica, a do grão­
senhoP sobresaia ás :.mais, não pela fór­
ma ou pelo perfume do conteudo, mas 
pela artistica pintura dé flores, · aves e 
anjos, como um vaso digno de conter coi­
sa.s de alto preço. 

Em que hoj,e vejo a civilisa.ção ' 
com olhos implacaveis de anarchista e 
as Rensações alerta, eu, que costumo em 
tudo procurar a alma das coisas e o in­
terior _.das apparencias, ponho aq uelle 
burguez maguifico em evidencia e noto 
que elle pint&va a lata de lixo exactamen­
te como hoje a civilização o faz com a 
felicidade humana que íhais não é que­
decoraÇão exterior de uma degradante ~ 
repellente E!Dlcoria. · 

Domingos Ribeiro Filho. 

Stsuindo o ton~clho à rista . 

- Homem, levanta-te d'ahi! 
isso é umà 7'en!,·onha ! va.e t1·aba-
lha.r ! c • 

\ 
- Ora, deixa-me! Pois não 

sabes "'que a Saude Publica 1·ecom­
menda que não se façam exces­
sos?! 

UM HOMEM PREVENIUO VALE POR DOIS ; náo 
é depois de roubado que se . devem pôr trancas ás 
portas. 

Assim. falava um homem pratico que jôra roubado 

r= 

fracos, Nervosos, Dyspeplicos e tonvalescenles 11 

em-todas as suas joias e economias. 
- E tu o que fa:res? 

. ...:._ Eu? coisa muito simples; tenho alugado por 
35$ooo por anno um cofre forte ·na Agenci~o Ban­
co Nacional Ultramarino, á rua Senador Eurebio. 

E' o que deves Jarer de agora em deante ; e se as 
tuas joia.l e papeis ae importancia são em grande nu­
mero, lá eilcontrarás cofres fortes grandes a 6o$ooo 
por anno . . 

- Pois vou tomar o teu coltselho. 

------CJ----~-

Ventura· secreta 
Se o jubilo que canta, · o amor que inóra 
N'alma, a aqtparar cada illusão que nasce; 
Tudo que alegra, tudo que melhora 
O coração, no rosto se estampasse ; 

Se se pudesse, o es·pirito que adora, 
Ver atravéz da mascàra da face, 
Quanta gente, talvez, que pena, agora 
Nos causa, então inveja nos causasse! 

Quanta gente que ri, talvez, _c~m~igo 
Guarda um atroz, recondito 1mm1go 
A aconselhar que a misera se enforque! 

\ 

Quanta gente que chora, então, existe 
Cuja ventura unica consiste 
Na alva fumaça dos cigarros YORK 1. •• 

Dr. Veado. 

A melhor possibilidade de v. 
s. curar-se de quaesquer dest.as · en­
fermidàd es, e!>ta positivamente na es­
colha criteriosa da medicação. A 
classe medica do Brasil teni dado ' , 
provas in contestes do valor thera· 
peurico do VID ALON, na cura radi-
cal da Neurasthenia, Fadiga muscu-
lar e nervosa, Depressão nervosa, 
convwlescença das molestias infectuo-=::::::::1- sa~, Can.saço physico e intellectual. 

i;: VIDALON é o mais poderoso tonico 
s===~ P!ira rapida reconstituição ,do orga­lfi msmo em qualquer affecção astheni--===::1 ante. Com propriedade tonicas e re­
~ constituintes para modificar o orga-
-----1 nismo em sua funcçlto, possue mais 

'----I~!:,!,U..Y~~t----.,-f o VIDALON, a vantagem de ser um 
nro·1-----f excellente eupeptico, despertando o 

~.;;: ...... t-:-----1 appettite e facilitando a disgestão. 
Jl..l,.._-----1 Modificando poderosamente a fun-
1/1'~----.1 cção cerebral. VIDALON, -é ainda, o 

...., .... ._"111'1 mais energico reparador do depau· 
peramento physico, embora quando 
este seja funcção de molestias toxi­
infectuosas. Nas diversas formas da 
"dyspepsia" a indicação do VIDALON 
se faz necessa.ria nll.o só porque 
age sobre a funcção digestiva, como 
tambem se faz sentir, na sua be· 
ne1lca IJCÇll.o para o systema ner­
voso que em muitos casos é o prin· 
cipal fact;.or do máo funccionamento 
gastrico. · V I DA L O N, largamente 
conhecido e acreditado com,o pro-

li 
AJ(cnte ~oral: L. WOLNER. Caixa Poat.al dueto de rea-l v~~;lor, encontra-~e em 
t 5lo7 • _n,,~ , Depositado na drogaria Rodolpho toda~ as droganas e pharmaetas do 
IJ e" &: Cu. •·ua 7 de Setembro na. 61 e 63. Brasil. 

' ----·======================================~ 
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AO]I (SJÁ O RfM(OIO O]( NOS t~ROU DO (SlOMAGO 
As PASTILHAS .PYSI;>EPTA m-arcam uma nova era de felicidade 

para a grande legião de dyspepticos e 
soffredores do estomago. 

A felicidade que sorri nas faces desta familia bem mostra que nenhum delles soffre d.o apparelho digestfvo. 'Na; ,verdade um ­
'soffredor- do estomago nunca é felú;; é um verdade ire fnartyr. 

Máus gostos na bocca, frio nas 
mãos e pés, gazes no estomago e agrura 
na garganta ou na bocca,sáo symptomas 
infalliveis de digest~o defeituosa. Se es­
tes symptomas são abandonados, não 
tardarão em tomar o caracter da dyspe· 
psia chronica, apparecendo logo depois 
persistentes e latejantes dores de cabe­
ça, prisão de ventre, nervosidade e in· 
somnia. Logo que ós primeiros sym­
ptomas de dyspepsia apparecem, é de 
grande convemencia para evitar -yom­
plicaçóes futuras, auxiliar os suecos 
~astricos do estomago, sem os quaes é 
1mpossivel boa digestão. As PASTJ. 

lHAS DYSPEPTA são o remedio supre­
mo para isso. Estas pastilhas vegetaes 
sendo ao mesmo tempo tonicas, digesti­
vas e antisep_ticas , da-rão ao estomago o 
auxilio de que elle carece, fortalecerão 
os s_uccos gastricos e farão desapparécer 
rapidamente todos os symptomas de 
doenças do estomago e digestão defli­
c!ente. Os purgantes drfisticos ç magne­
Sias produzem sómente resultados tran­
sitonos, e habituam o paciente ao uso 

·constante delles. O que se precisa é um 
tonico exclusivamente estomacal e di­
gestivo que cure: o mal de raiz e para 
sempre. Se V. S. soffre .do estomago, 
prove hoje mesmo as PASTILHA~ DYS-

PEPTA, amanhã poderá ser muito tarde. 
Consulte seu medico sobre a formula 
'que apparece impressa integralmente em 
cada vidro. Esta formula é a ultima pa­
lavra da therapeutica moderna, no que 
diz respeito a um tonico S'l(lpremo, bi­
digestivo e assitnilante. E' uma combi­
nação de seis agentes poder.osamente 
digestivos, que •qualquer medico recom­
mendará para curar rapifàamente a dys­
pepsia em toda.s suas maniiesta9óes. 
Mesmo nos casos de dyspepsia chronica 
as PASTILHAS DYSPEPl'A são de resul-

. tados effi.cazes e seguros se tomadas re• ' 
gularmente e segu!ndo a indi..:açáo que 
acompanha, cada vidro. 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

dos Snrs. Granada ~ Cia., V. Silva & Cia., Rodolpho Hees & Cia., Silva Gomes & Cia., Drogaria Andre', 
Orlando Rangel & C1a.~ Carlos Cruz & Cia., Araujo Freitas & Cia., J. Rodrigues & C., Granada 

1
'& FHho s, 

E. Legey & Ci~., P. de Araujo & Cia., Freire Guima:r:ães & Cia., Victor Ruffier & Cia., .. e F. Giffoni & 
C1a. Para preços pelo correio escreva-~e ao unico representante no .Brazll. 

taixa rostal 979 .....- BENIGNO NIEVA Rio de Janeiro.~ 
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r~osp~oro c· ferro em aboodantia, c ria;. se v. S. das doenças-
O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar fer.ro e phosphoro 

Ninguem ignora que são estas duas substancias {n:dis­
pensa_veis. á boa conservação .. do riosso organismo, e que a 
deffictencta das mesmas ou d'algumas dellas produz fatal­
ment~ desarranjos prejudiciaes á nossa sau'de. · Nem todÕs os 
orga!JIS~os,. porém, P.odem assimilà'r ·devid'amente estas subs­
tanctas ln~lspe~savets, cuja escassez n0. systema, traz como 
resultado 1-nfaihvel o esgotamento physrco; manifestado fre­
·q~entemen-te na fórma de aeurasthenia,, debilidade geral, ·ane-

- m1a ou pobreza do ' sangue, rheumatismo:, dyspepsia, etc. 
O COM.PQSTO. RIBOTT (phosphato-ferrugiposo-organico) •. 
é o tomco predilecto dos Srs. medtcos para supprir a ,falta 
destas substancias no organismo. E isto se explica peln factq 
de levar o COM POSTO RIBOTT sua formula integralmente 
ÍJ?pressa em cada vidro. O medico, o pharmaceutico e o pa­
ctente t!m confianÇa neste acreditado producto porque sabem. 
o que receitam, recommendam ou tomam respectivamente . 

Se V. S. esti.ma sua saude nãe ·deverá nunca tomar um 
remedio secreto, cuja formula desconhece. · Quando V. S. 
toma COMP0STO RIBOTT, sabe que está fornecendo ferro, 
na fó!ma mais assimilavel conhecida ao seu sangue, e phos-
phoro aos seus neFvos. , · 

O COMPOSTO RIBOTT é a uttima palavra da thera-
1 peutica .modern.a como toniçg recuperado r das forças, carnes 

Olha para aq_uelle paz: dé r~_ch.iticos; porque não tomarão e energtas perdtdas; enriquece o sangue com rapide-z as·som-
COMPOSTO RIBOTT, brosa!Qal~men~a e · ~onifica os nervos e corrige as desordens ou 

. . . . desarranJOS digestivos. '. · 
, para ganhar forças, vzgor, vztalzdade e. energ_zas? . As pessoas fracas, debeis, nervosas, · anemicas e dys-

J)Cpticas duplicam sua~ energias ·e foíça de res1stenc1a ao:.?poucos d1as d~ tratamento. Se V. S. semte-se cansado, debil, mer­
voso e abatido, com falta de appetite, e dôres frequentes de c~beça dev.tdas á pogreza do sangue, não perca mais um minuto 
e comec~ a .se tra~a'r com o COMPOSTO RIBOTT: .Seu propno J:?edico o recommen~ará. Vende-se em todas as drogarias~ 
pharmacJas acreditadas. Mandaremos amostra graus, ás pessoas mteressadas que solicitem preços, e remettam 4o.p réi5 em 
sellos do ~arreio para pagar o porte, etc. Unice depositaria no Brazil: B. N!eva, Caixa pos·tal, 979· Rio de Janéiro. 

.. Contra o ~nalphabetísmo 
Ha poucos mezes, o meu ·velho, um pacato burguez, 

abonecido de aturar as insolencias e os namoros pelo 
telej:•hone dás creadin)las aqui do Rio e tam bem ca.nçado 
de ser esfolado pelas agencias, escreveu a um ami go do 
mtez:ior pedindo uma empregada. 

O amig·o, .pressuroso, arranjou uma mulati'nha bo­
nitinha, gordi·nha, etc. com seus 18 annos e enviou-a ao 
~<~e lho. ·os meus dois velhos ficaram radiantes com a no.va 
copeira que, chtgada havia pou~o, a,inda não conhecia as 
bel!ezas da ' nossa Sebas'tianopolts, e telephone, os b·a!les 
da Cid.ade Nova, o footin{l., etc. 

·Mas, .somente·uma · pequena co usa_ desagradou o~ 
bons velhotes .. A Maria não sabia ler I " 

Ora; eu porque nem sempre tenho tempo. e dinheiro 
parll! passeiar e principalmente porque -Sou fervoroso a<d­
mirador da ... Liga .contra o analphabet1smo, apresset- m~ 
a otferecer meu&! prestimos para ensinar o a, b, c a 
cr.:ada. 

Os meus velhos acceitaram de bom grado •fJ Óffere­
cimentÕ por muitas razões: perto de casa nã.o ha escola 
nocturna; elles não podem ensinar porque a noite não 
enxergam muito ; eu não tenho irmãos menores e mor­
mente porque eu, metamorphoseado em professor, não 
mordia multas vezes o velho para ir ao cinema. 
, Fi,cuu então resolvido que eu assumisse o meu 
cargo. 

· A' noite emquanto o velho lia o JJ. Qttix ote, a velha 
fazia crochet, eu ensinava á Maria A. B. C., etc. 

A moça era intelligente e em pouco tempo appren­
deu todas as letras do alphabeto; mas, quando chegamos 
no b, a, bá, o fiegocio não ia nem a pau.. · 

-B·a- dizia eu. Be, respondia a creadinha. 
- Nàn. B-a, bá, retrucava eu~ a.ssim tanto ~~rtel-

lei que afinal ella decorou o b-a, bá. · -
Passl).mos para o a-i, a-o, a.u. 
- A.-i, como faz 7 perguntei. 
- J3i, respondeu·me a mulatinha. 

-Não, nii.o é assim . Co~o faz a.i ? 
A rapariga nada de ent ender; eu, enfastiado de a- i, a-e e quej111ndas, · 

matutei um m.eio de t'azel- a resp ~o'ld e r. . 
' E dando-lhe um beil iscão acima da s ro)iças p_ema,s, perguntei-lhe:· 

- Si eu te der um beliscão a,~; m o q 11 e tu f afies, Mar.ia? - H a z v 
- Dou- lhe cotn o livro·na cara des lavada, ,;eu desaver.gonh'ado I 

. E acLo continuo at irou-me com o livro á cara. Passei _por uina vergo­
nha enn1·me; os velhos fl'caram furiosos e não me <feixaram concluir a li ção. 
Fig•uei de cara amarrotada e no dia seguinte fui demit&ido, somente porque , 
qu1zer3: auxiliar o trabalh.o da ·Liga . Dect dtdamente es tes analphabetos são 
multo msolentes . .. 

Job Kotó. 

Toda a mulher que usa 
regularmente o · 

Tricôfe·ro 
'de Barry 

chega a possuir uma 
cabelleira sedos,a e 

abundante, que será ad-
mirada em todas as partes. 

E refre-scante e deliciosamente-per-· 
fumado. Usado urna vez, usado sem.pre. 
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